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MEMORIAL DESCRITIVO

Obra: Construção de uma CME (Central de Material Esterilizado).

Local: Santa Casa de Iúna. 

Endereço: Avenida Presidente Tancredo Neves, nº 381, Niterói, Iúna-ES, CEP: 29.390-000.

Área Total Construída: 201,12 m².
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Apresentação
O presente memorial descritivo tem por objetivo definir os materiais a serem empregados na obra, informar as instalações obrigatórios nos ambientes, bem como orientar sobre o correto uso dos mesmos.

Deverão ser obrigatoriamente obedecidas todas as normas, especificações e métodos construtivos da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas e Normas), Resolução - RDC ANVISA nº 50/2002 e a RDC ANVISA nº 15/2012.

Para projetar a nova CME, foi verificada a demanda diária de material, que está relacionada ao número de leitos, que são: 11 (onze) da UTI (Unidade de Tratamento Intensivo) e 79 (setenta e nove) da internação, perfazendo um total de 90 (noventa) leitos.

O projeto arquitetônico foi projetado e dimensionado para CME de classificação “classe I”, com a previsão de instalação para 03 (três) autoclaves de porta dupla tipo barreira com capacidade até 250 litros.
Prazo de Execução

O prazo de execução dos serviços previsto para esta obra não deverá exceder 3 meses. Este prazo poderá ser prorrogado em virtude da falta de disponibilidade dos materiais especificados no mercado.
1 Serviços Preliminares

A locação da obra será com gabarito de madeira de lei que abrange todo o perímetro da obra, sendo executados pelos eixos das paredes. O gabarito será executado em madeira de primeira categoria com guias de 2,50 x 30 cm em escoras de eucalipto penetradas a 60 cm de profundidade, tendo como espaçamento de 2 metros. As guias marcarão as localizações dos pilares.
2 Instalação do Canteiro de Obras

Será fixado em local de boa visibilidade a placa da obra, contendo os dizeres concernentes ao objeto em execução.



A localização e distribuição dos elementos que constituirão o canteiro de obras (depósitos, boxes de areia, brita e outros) serão planejados e executados conforme as necessidades da obra.

3 Movimento de Terra

Serão procedidas as escavações manuais em material de primeira categoria, até 1,50 m de profundidade para execução das fundações rasas (sapatas e vigas baldrame). 

Nas trincheiras para colocação das vigas baldrame, serão aplicados um lastro de brita número 3 e 4 de espessura de 5 cm, com o objetivo de evitar o contato direito entre a armação e o solo. 

Após estarem desformadas os elementos estruturais de fundação, será executado o aterro com reaproveitamento de material, preenchendo as lacunas dos vãos compactados manualmente, isentos de matéria orgânica, vegetais, madeiras, entulhos e outros, devendo ser bem compactados em camadas de 20 cm com um soquete (marco) de 30 kg.

Toda as sobras de materiais decorrentes da execução da obra, serão colocadas em caçamba alugada para carga, transporte e descarga em área licenciada.

4 Estruturas

4.1 Infraestrutura (Fundação)

Nas trincheiras para colocação das sapatas, serão aplicados concreto magro com consumo mínimo de cimento de 250 kg/m³ (brita 1 e 2) com uma espessura de 5 cm. O objetivo é evitar o contato direito entre a armação e o solo. 

No geral, os elementos estruturais de fundação serão executados em concreto Fck 20 Mpa (brita 1 e 2), armadas em aço CA-50 A (média) e CA-60 B (fina); com a utilização de fôrmas de chapa compensada resinada de 12 mm e sarrafos de 10 x 2,5 cm de madeira de lei (taípa de primeira qualidade).

4.2 Superestrutura

As vigas e os pilares serão executados em concreto Fck 25 Mpa, enquanto as lajes serão em concreto usinado Fck 25 Mpa, na qual deve será realizar a conferência da trabalhabilidade, produzida por meio do ensaio de consistência slump test. As armaduras serão em aço CA-50 A (média) e CA-60 B (fina), com a utilização de fôrmas de madeira serradas. As fôrmas das lajes serão de escoras de eucalipto ou metálico, de pé direito simples, em chapa metálica ou madeira serrada.

5 Paredes e Painéis

Nos vãos das janelas e básculas serão executadas contravergas (parte inferior), enquanto nas portas somente as vergas (parte superior). As vergas/contravergas serão de concreto armado 10 x 5 cm, Fck 15 Mpa, armadura de CA 50 de diâmetro de 8.0 mm, ultrapassando 40 cm para cada lado do vão e argamassa no traço 1:3 (cimento, areia média lavada).

Na parede do depósito que possui contato com o solo, como mostra o Projeto Arquitetônico, será executado alvenaria de blocos de concreto 14 x 19 x 39 cm, com resistência mínima a compressão 2.5 MPa, assentado com argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia no traço 1:0.5:8, espessuras das juntas em 10 mm e das paredes sem revestimento em 14 cm. As demais paredes serão de alvenaria de vedação em blocos cerâmicos de 10 furos, com dimensões de 10 x 20 x 20 cm, assentados com argamassa de cimento, cal hidrata CH1 e areia média lavada, no traço 1:0,5:8, espessura das juntas de 12 mm e das paredes sem revestimento de 10 cm.



As fiadas deverão estar niveladas, alinhadas e aprumadas. Não será permitida a utilização de blocos que demonstrarem irregulares como: trincas, quebras ou dimensões alteradas na fabricação, devendo ser todos descartados.

6 Esquadrias Metálicas

As portas externas serão de ferro em barra chata chumbadas nas paredes, enquanto as portas internas serão em alumínio anodizado tipo veneziana, com puxador com tranca, caixilho, alizar e contramarco.

7 Esquadrias de Vidros

As janelas e básculas serão de vidro temperado incolor com espessura de 6 mm. 

Para impedir a infiltração da água da chuva, a vedação entre baguetes e vidro será executada com massa.

Os vidros não podem apresentar ondulações, bolhas, riscos, lentes ou outras falhas.
8 Impermeabilização

Com objetivo de proteger a alvenaria contra a umidade ascendente por capilaridade proveniente do solo, serão realizados pintura impermeabilizante com igolflex ou equivalente, a 3 demãos em todas as faces das vigas baldrame.
9 Tetos e Forros

No vestiário do setor sujo, preparo/esterilização e na circulação de 2,52 m², será aplicado o rebaixamento de 50 cm com placas de gesso com acabamento tipo liso.

10 Revestimentos de Paredes

As superfícies das paredes devem estar limpas e preparas para receber o chapisco de argamassa de cimento e areia média ou grossa lavada, no traço 1:3, espessura 5 mm; depois o emboço de argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 20 mm, e por fim o reboco de argamassa de cimento, cal hidratada CH1 e areia média ou grossa lavada no traço 1:0.5:6, espessura 5 mm.

Os banheiros; desinfecção química; descontaminação/lavagem e o depósito de material de limpeza serão assentados azulejos retificada de acabamento brilhante, com medidas de 32 x 42 cm, com arremate de cantos lixados, nas requadrações. As peças serão rejuntadas com rejunte branco e corante, possuindo juntas de 3 mm. O assentamento será realizado com argamassa industrializada (cimento colante) tipo AC I, aplicada com desempenadeira ranhurada.
11 Pisos Internos e Externos

Depois da realização do nivelamento e compactação do terreno, deve-se ser executado a regularização de base para revestimento cerâmico, contendo argamassa de cimento e areia lavada média no traço 1:5 com espessura de 3 cm.  

Todos os ambientes serão utilizados piso cerâmico esmaltado, PEI 5, acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm, assentado com argamassa de cimento colante industrializado AC I, inclusive rejuntamento com cimento branco não estrutural, e não podem possuir índice de absorção de água superior a 4%.

As soleiras e peitoris serão em granito cinza andorinha, com polimento na superfície superior nos ambientes internos, e com polimento na face lateral quando for empregado em locais de acesso ao exterior. 

12 Instalações Hidro-sanitárias

A alimentação da água potável para a Central de Material Esterilizado será feita pela Cesan (Companhia Espírito Santense de Saneamento), até o novo hidrômetro que será instalado para atender esta obra. 

Do hidrômetro parti uma tubulação, dotada de registro de gaveta, até um reservatório de 5.000 litros localizado na laje desta obra.

Do reservatório que abastecerá este anexo, derivará duas colunas de distribuição para os ramais, que farão uma redução nos sub-ramais, que serão alimentados por gravidade.

Os tubos de água fria serão de PVC rígido soldável marrom soldável classe. Os locais, diâmetros e comprimentos deverão seguir como previsto no Projeto de Instalações Hidro-sanitárias. 

As conexões serão de PVC marrom soldável classe 15. Os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no projeto.

Os registros de gaveta e de pressão serão instalados nos locais previstos no projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a manutenção da instalação.

Os tubos de esgoto sanitário serão de PVC branco soldável classe 8, e série R os quais tem a finalidade de conduzir o esgoto até o ramal da rede coletora pública. Os locais, diâmetros e comprimentos deverão seguir como previsto no projeto.

As conexões de esgoto serão de PVC branco soldável classe 8, e série R os quais tem a finalidade de fazer a ligação entre tubos para conduzir o esgoto sanitário até a rede coletora de esgoto existente no local. 

Os efluentes dos esgotos sanitários serão encaminhados a caixas de passagem/inspeção, e a partir daí será ligado ao ramal da rede pública da rua. 

13 Instalações Elétricas

O padrão de entrada de energia elétrica será trifásico, entrada aérea, a 4 fios, carga instalada de 41001 até 45000 W.

A instalação interna terá a distribuição dos circuitos elétricos realizados por quadro de distribuição de energia, de embutir, com 32 divisões modulares com barramento, e outra quadro de distribuição com 06 divisões modulares, sem barramento.

As caixas de passagem elétricas de paredes serão de embutir de 4x2" e 4x4".

A tubulação flexível para a proteção e direcionamentos dos fios se dará por meio do eletroduto flexível corrugado 1", eletroduto PVC rígido de 3/4" e eletroduto.

Para proteção contra curtos-circuitos e sobrecargas serão utilizados mini-disjuntores: monopolar 20A; bipolar 25A e 40A e tripolar 80A. 

A fiação será de fios isolados em PVC para 125V (70ºC) de 2,5 mm².

14 Outras Instalações

14.1 Instalação de Telefone

Para instalação de telefone serão utilizados: caixa de telefone em chapa de aço padrão Telebras do tipo CIE-2 200 x 200 x 120 mm; cabo telefônico CI, diâmetro do condutor 50 mm, 30 pares e tomada para telefone com conector RJ 11.
15 Aparelhos Hidro-sanitários

Serão utilizados nos banheiros lavatórios e bacias sanitárias (com assento de plástico), papeleira, saboneteira, cabide de dois ganchos, ducha manual com registro de pressão e torneira de pressão cromada. 

Na desinfecção química e lavagem e descontaminação serão construídos bancada de laje armada com espessura de 3 cm, para enchimento de fundo de bancada inox, para instalação de granito com espessura de 2 cm. O fundo da bancada será cuba em aço inox nº 02 nas dimensões 560 x 340 x 150 mm e torneira de pressão cromada. 

No depósito de material de limpeza (DML) será instalado um tanque em mármore sintético com um bojo.

16 Aparelhos Elétricos

Para os pontos de luz no teto serão de lâmpada fluorescente compacta 3U branca 20 W, base. 

Os interruptores e tomadas (padrão brasileiro linha branca NBR 14136), serão de embutir, fluorescente, 10A/250V, com placa 4x2".

Os banheiros terão chuveiro elétrico tipo ducha de PVC.
17 Pintura

As paredes internas e forros serão emassadas, com duas demãos de massa à base de PVA, exceto as paredes que receberão revestimentos de azulejos, para posteriormente receber pintura com tinta látex PVA, inclusive selador a três demãos.

Na sala de preparo e esterilização o teto e paredes internas serão emassadas, com duas demãos de massa à base de óleo, para posteriormente receber pintura óleo brilhante, inclusive lixamento, uma demão de selador acrílico, uma demão de massa corrida ou acrílica e duas demãos de acabamento.

As paredes externas pintadas com tinta acrílica com selador, a três demãos.

As esquadrias metálicas (portas externas) previamente receberão uma mão de anticorrosivo, para posteriormente receber a pintura com esmalte sintético a duas demãos.  

18 Serviços Complementares Internos

Na circulação será instalado guarda-corpo de tubo de ferro galvanizado, diâmetro 3" com uma altura de 1,00 m; pintado com tinta a óleo ou esmalte.

Na escada para acesso a cobertura da edificação haverá corrimão de tubo de ferro galvanizado diâmetro 3" com chumbadores a cada 1,50 m; inclusive pintura a óleo ou esmalte.
19 Acabamentos por Ambiente

Depósito
O piso será cerâmica esmaltado PEI 5, acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm e o rodapé será da mesma cerâmica do piso com altura de 7 cm.
As paredes serão pintadas com tinta látex PVA, inclusive selador. 

O teto receberá a aplicação de pasta de gesso, depois lixadas para receber pintura com tinta látex PVA, inclusive selador.

As esquadrias serão de portão de ferro de abrir em barra chata, pintadas com tinta esmalte sintético, inclusive fundo anticorrosivo (P1 e P2) e janelas de vidro temperado de 6 mm (J3).

Armazenagem e Distribuição, Dispensação de Material Limpo, Vestiário do Setor Limpo, Recepção de Material Sujo, Circulação - 7,56 m², Circulação - 8,26 m² 

O piso será de cerâmica esmaltado PEI 5, acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm e o rodapé será da mesma cerâmica do piso com altura de 7 cm.
As paredes serão emassadas e pintadas com tinta látex PVA, inclusive selador. 

O teto receberá a aplicação de pasta de gesso, depois lixadas para receber pintura com tinta látex PVA, inclusive selador.

As esquadrias serão de janelas, básculas e passadiço de vidro temperado de 6 mm (J2, B1 e PD1); portas de ferro de abrir em barra chata pintadas com tinta esmalte sintético, inclusive fundo anticorrosivo (P3); bem como portas de abrir tipo veneziana em alumínio anodizado (P4).

Vestiário do Setor Sujo
O piso será cerâmica esmaltado PEI 5, acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm e o rodapé será da mesma cerâmica do piso com altura de 7 cm.
As paredes serão emassadas e pintadas com tinta látex PVA, inclusive selador. 

O teto receberá rebaixo em forro de gesso de acabamento tipo liso, e logo pintado com tinta látex PVA. 

As esquadrias são de janela de vidro temperado de 6 mm (J4), portas de ferro de abrir em barra chata pintadas com tinta esmalte sintético, inclusive fundo anticorrosivo (P3), bem como portas de abrir tipo veneziana em alumínio anodizado (P4).
Banheiros dos Vestiários, Desinfecção Química, Lavagem e Descontaminação
Piso cerâmico esmaltado PEI 5, acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm. As paredes serão revestidas até o teto com azulejos retificada de acabamento brilhante, com medidas de 32 x 42 cm. 

O teto receberá a aplicação de pasta de gesso, depois lixadas para receber pintura com tinta látex PVA, inclusive selador.

As esquadrias serão de janelas, básculas e passadiço de vidro temperado de 6 mm (B1, J2, J4, PD1) e portas de abrir tipo veneziana em alumínio anodizado (P4).

Na Desinfecção Química e na Lavagem e Descontaminação terão bancadas de granito com espessura de 2 cm, com cubas fundas, colocada sobre laje armada com espessura de 3 cm, para enchimento de fundo de bancada inox.

Preparo e Esterilização, Circulação - 2,52 m² e 4,79 m² e Área Administrativa 
O piso será de cerâmica esmaltado PEI 5 com acabamento semibrilho, nas dimensões 44 x 44 cm, e o rodapé será da mesma cerâmica do piso com altura de 7 cm.
As paredes serão emassadas e pintadas com tinta látex PVA, inclusive selador. 

O teto receberá a aplicação de pasta de gesso, depois lixadas para receber pintura com tinta látex PVA, inclusive selador.

As esquadrias são de janelas e passadiço de vidro temperado de 6 mm (J1 e PD1) e portas de abrir tipo veneziana em alumínio anodizado (P5). Terá também um painel de tijolo de vidro (T1).

20 Instalações Obrigatórias nos Ambientes

Conforme determina a Resolução RDC nº 50/2002, os ambientes abaixo receberão as seguintes instalações:

Lavagem e Descontaminação

E: Exaustão;

HF: Água fria;

HQ: Água Quente.
Na Sala da Lavagem e Descontaminação o sistema de ventilação, será realizada por exaustão (E) forçada de todo ar da sala com descarga para o exterior da edificação, com pressão negativa de modo a evitar a disseminação dos micro-organismos para as demais áreas.

Nesta sala haverá dois pontos de água fria (HF) por meio de pia funda na bancada para evitar respingos nos funcionários, torneiras com disponibilidade de água fria (HF) e quente (HQ), adaptações para possibilitar a limpeza de tubulações e artigos com lumens e balcões em aço inoxidável, onde os materiais serão depositados para posterior secagem e separação.

Preparo e Esterilização

AC: Ar condicionado;

HF: Água Fria.

No Preparo e Esterilização Neste ambiente, será utilizado o sistema de ar condicionado (AC) com pressão positiva, visando manter a temperatura entre 20º e 24º C, bem como controle da umidade.
Será utilizado água fria (HF) por meio de lavatório para uso dos profissionais neste “setor limpo”. 
Desinfecção Química

E: Exaustão;

HF: Água Fria.

Na Desinfecção Química o sistema de ventilação, será realizada por exaustão (E) forçada de todo ar da sala com descarga para o exterior da edificação, com pressão negativa de modo a evitar a disseminação dos micro-organismos para as demais áreas.

Esta sala ainda, utilizará dois pontos de água fria (HF) por meio de pia funda na bancada, sendo que uma cuba para limpeza e a outra para enxágue, mantendo uma distância entre elas de forma a não permitir a transferência acidental de líquidos.
Armazenagem e Distribuição

AC: Ar condicionado.
Neste ambiente, será utilizado o sistema de ar condicionado (AC) com pressão positiva, visando manter a temperatura entre 18º e 22º C, bem como controle da umidade.
Iúna-ES, 10 de novembro de 2016.
Avenida Presidente Tancredo neves – 381 – Bairro Niterói – IÚNA – Espírito Santo
CNPJ: 27.553.841/0001-82 Telefone: (28) 3545-2939
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